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RESUMO 

Introdução: As Doenças Crônicas não 

Transmissíveis (DCNT) mais prevalentes são a 

Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes 

Mellitus (DM), que apresentam valores  

 

 

 

 

semelhantes e estão frequentemente associadas. 

Uma das maiores dificuldades que as Unidades 

Básicas de Saúde encontram é a falta de adesão dos 

usuários ao programa de HIPERDIA e a ausência 

dos mesmos nas consultas periódicas. Objetivo: 

Criar um manual educativo que agregue ao 

HIPERDIA, sendo uma ferramenta da promoção de  

saúde a fim de melhorar a qualidade de vida dos 

hipertensos e diabéticos. Metodologia: Trata-se de 

um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, 

do tipo relato de experiência, descrevendo as etapas 

envolvidas por acadêmicas de enfermagem, autoras 

e construtoras do recurso didático: “MANUAL DE 

HIPERDIA”, no qual se estabeleceu importantes 

etapas instrutivas a serem seguidas como forma de 

organização para a elaboração do material. 

Resultados e Discussão: O recurso educativo 

aborda os aspectos da Hipertensão Arterial e do 

Diabetes Mellitus a fim de orientar os usuários 

sobre como conviver de forma saudável com essas 

condições crônicas, apresentando de forma lúdica, 

acessível e descomplicada para o público-alvo. O 

material possui 48 páginas, contendo orientações 

em saúde como: sugestões de atividades físicas, 

cardápios e fitoterápicos, espaço para controle de 

medicações, glicemia e pressão arterial.  

Considerações finais: O manual apresenta-se 

relevante e mostra-se como novo material de ensino 

nas atividades de educação em saúde, com o 

objetivo de motivar o usuário portador de doença 

crônica e desenvolver práticas em saúde de forma 

simples, rápidas e eficazes no controle dessas 

patologias. 

 

Palavras-chave: Enfermagem, hipertensão, 

diabetes mellitus, atenção primária à saúde.

 

 1 INTRODUÇÃO 

O processo de transição demográfica, caracterizado pelo envelhecimento populacional de 

forma acelerada e sem precedentes, associado à transição epidemiológica, processo   relacionado   à   

mudança   no   perfil   de   adoecimento   e mortalidade, favorece o envelhecimento populacional e, 

por consequência, mudança nos padrões de adoecimentos, com a incidência de doenças crônicas e 

Criação de material educativo como guia para promover saúde aos usuários 

do programa Hiperdia 
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degenerativas tornando-se as principais responsáveis pela mortalidade da população (OLIVEIRA, 

2019). 

As Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT), principalmente as doenças cardiovasculares 

e diabetes, são causadas por vários fatores ligados às condições de vida dos sujeitos. Os principais 

fatores de riscos comportamentais para o adoecimento por DCNT são: tabagismo, consumo de álcool, 

alimentação não saudável e inatividade física (BRASIL, 2021). 

As DCNTs mais prevalentes são: Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus 

(DM), que apresentam valores semelhantes. Além de prevalentes, estas doenças estão frequentemente 

associadas. A HAS e DM são doenças crônicas e não têm cura, mas podem ser controladas com 

medicamentos e bons hábitos de vida. Ao contrário, as duas doenças costumam ter consequências 

graves, sendo responsáveis por morbidade e mortalidade globais significativas (BRASIL, 2021). 

O tratamento da HAS e do DM são similares, sendo constituído por educação e modificação 

no estilo de vida, incluindo aumento de atividade física, reorganização de hábitos alimentares e, se 

necessário, uso de medicamentos. A dificuldade do paciente em usar a medicação prescrita, fazer 

atividade física, seguir a dieta ou modificar seu estilo de vida, de acordo com as orientações da equipe 

multiprofissional, é um problema sempre presente na prática clínica da Unidade Básica de Saúde 

(UBS) (SOUZA, COSTA, 2020). 

Segundo a portaria GM/MS 235, em 20 de fevereiro de 2001, foi instituído o Plano de 

Reorganização da Atenção à Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus (HIPERDIA), que se destina ao 

cadastramento e acompanhamento de portadores de HAS e/ou DM atendidos pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS), permitindo gerar informação para aquisição, dispensação e distribuição de 

medicamentos de forma regular e sistemática a todos os pacientes cadastrados. 

A Atenção Primária à Saúde (APS), é caracterizada por um conjunto de ações e de cuidados, 

situada no primeiro nível de atenção, visando a promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, 

diagnóstico e tratamento, ações de reabilitação e manutenção no âmbito individual e coletivo. Sendo 

considerada a principal e mais adequada forma de acesso das pessoas ao sistema de saúde, estando 

diretamente associada a uma distribuição equânime da saúde entre populações (BRASIL, 2017). 

A equipe da APS, tem encontrado várias demandas na adesão dos usuários ao programa 

HIPERDIA, tendo como os maiores problemas, a dificuldade em mudar o estilo de vida, seguir a 

prescrição terapêutica e o pouco conhecimento sobre a doença. Portanto, é relevante a participação e 

o apoio da família/cuidador, na adoção de atitudes mais saudáveis de vida, incentivando e auxiliando 

na mudança de rotina (SOUZA, COSTA, 2020, p. 4). 

  A atuação da enfermagem na APS, envolve ações de promoção, prevenção de agravos, 

proteção e recuperação da saúde de pessoas que residem no território de abrangência da unidade de 

saúde, no espaço individual e nos espaços coletivos. (FERNANDES et al., 2022, p.  3). A educação 
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em saúde, faz parte do processo de trabalho do enfermeiro, como uma ferramenta que contribui 

substancialmente no processo de aprendizagem do usuário, promovendo novos hábitos, aceitação de 

novos valores e estimulo a criatividade, tornando-se uma inovação do cuidado orientado, pautado na 

autonomia e na qualidade de vida (COSTA, et al., 2020). 

Dessa forma, o enfermeiro como integrante da equipe multidisciplinar, assume a 

corresponsabilidade das ações do cuidado para a promoção da saúde e na assistência de pacientes com 

hipertensão e diabetes, tendo em vista, sua responsabilidade no rastreamento, diagnóstico, tratamento 

e prevenção das doenças crônicas. Com isso, a promoção da saúde é tida como uma das estratégias 

para buscar a melhoria da qualidade de vida da população (SARNO; BITTENCOURT; OLIVEIRA, 

2020).  

Portanto, diante desta temática, pontuando e reavaliando as dificuldades da adesão dos usuários 

ao HIPERDIA, surgiu a seguinte questão: quais ferramentas poderiam ser usadas para aperfeiçoar a 

adesão dos usuários ao programa HIPERDIA?  

O presente estudo tem como objetivo o fomento de um manual educativo que agregue ao 

HIPERDIA, como uma ferramenta da promoção de saúde, que oportunize saberes ampliados e 

resolutivos ao usuário, estimulando sua autonomia e interesse nas informações para melhoria de sua 

qualidade de vida. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 TIPO DE PESQUISA 

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, 

descrevendo as etapas envolvidas por acadêmicas de enfermagem, autoras e construtoras do recurso 

didático: “MANUAL DE HIPERDIA”, no qual se estabeleceu importantes etapas instrutivas a serem 

seguidas como forma de organização para elaboração do material, embasado em textos científicos com 

a finalidade de fornecer informações seguras sobre o conteúdo abordado. 

 

2.2 A SISTEMATIZAÇÃO DO CONTEÚDO 

Para o levantamento da bibliografia, foram utilizados os materiais disponibilizados pelo 

Ministério da Saúde (MS), e feito um levantamento sobre o assunto “hipertensão arterial e diabetes 

mellitus na atenção primária à saúde”, utilizando as bases de dados Sientific Eletronic Library Online 

(SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Google 

Acadêmico para a busca dos artigos científicos. A busca foi delimitada também pelo idioma, incluindo 

estudos apenas em português, delimitando os períodos de 2019 a 2023. Os Descritores em Ciência da 

Saúde (DeCS) utilizados para acessar as publicações foram: Enfermagem; Hipertensão; Diabetes 

Mellitus; Atenção Primária à Saúde.  
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2.3 ILUSTRAÇÕES, LAYOUT E DESIGN DO MANUAL EDUCATIVO 

Considerou-se a necessidade de incluir ilustrações no manual, com o intuito de tornar a leitura 

atrativa e de fácil compreensão. Definiu-se que seriam incluídas ilustrações prontas, a partir do 

Canva®, plataforma de design e comunicação visual. Além disso, para torná-lo ainda mais dinâmico, 

utilizou-se textos de linguagem simples, QR Codes para exibição de vídeos no aparelho móvel e 

sugestões de cardápios pautados nas políticas de atenção ao paciente com doença crônica e guias 

alimentares do MS. O layout e design do material são criação das autoras do estudo, efetivados com o 

auxílio da plataforma citada previamente. O manual foi elaborado com tamanho de formatação de 

21cm de altura e 15cm de largura. 

Por se tratar de um estudo descritivo de construção de um recurso educativo, o presente estudo 

não precisou ser submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A construção do manual educativo desenrolou-se após a definição do tema e foi elaborado de 

modo sequencial em três etapas: na primeira foi feito o levantamento bibliográfico do conteúdo a ser 

abordado, na segunda ocorreu a escolha do título e na terceira etapa foi feita a montagem do manual. 

 

3.1 DEFINIÇÃO DA TEMÁTICA 

 A definição da temática, surgiu a partir das experiências das autoras enquanto acadêmicas de 

enfermagem no estágio supervisionado da disciplina de Integração, Serviço, Ensino e Comunidade 

(ISEC).  

Pois, percebeu-se que, durante os atendimentos aos pacientes hipertensos e diabéticos, através 

do programa HIPERDIA, haviam lacunas a serem preenchidas, embora exista uma excelente 

assistência prestada nas unidades de saúde que ultrapassam as consultas, exames e medicações.  

Com isso, mostrou-se necessário a integração do paciente para que conseguisse compreender 

como viver com essas condições de forma equilibrada, e para isso, seria necessária uma reeducação. 

Foi então, através desta análise, que resolveu-se produzir um material abordando essas DCNTs, 

com o intuito de aumentar o nível de informação aos pacientes hipertensos e diabéticos, bem como, 

melhorar a prevenção e promover saúde ao público-alvo. 

 

3.2 PRIMEIRA ETAPA DO MANUAL: LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 

Após definir o tema a ser abordado, foi realizada a seleção dos conteúdos que seriam utilizados 

na construção.  

Essa seleção teve a finalidade de embasar cientificamente as informações ofertadas no recurso 

educativo. Foi realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados utilizando artigos obtidos 
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através da plataforma Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), anexados nas bases de dados ScieELO, 

LILACS e Google Acadêmico, publicados nos últimos cinco anos e que abordassem a temática 

proposta deste trabalho. Para o levantamento do estudo foram aplicados os descritores “Enfermagem”, 

“Hipertensão”, “Diabetes Mellitus” e “Atenção Primária à Saúde” no idioma português, cadastrados 

no Descritores de Ciências em Saúde (DeCS).  

Os artigos encontrados, foram selecionados através da leitura dos seus resumos, e aqueles que 

mais se adequavam ao tema e estavam disponíveis na íntegra foram utilizados. Após a aplicação dos 

critérios de elegibilidade, estabeleceram-se 4 artigos na quantidade final (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Amostra da revisão 

Título 
Tipo de 

publicação 

Ano de 

publicação 
Periódico Objetivo 

Perfil de pacientes com 

hipertensão arterial e/ou 

diabetes mellitus de unidades 

de Atenção Primária à Saúde 

Artigo 2020 

Instituto 

Israelita de 

Ensino e 

Pesquisa 

Albert 

Einstein 

Analisar as características de 

pacientes com hipertensão 

arterial e/ou diabetes mellitus 

de unidades de Atenção 

Primária à Saúde. 

Percepção de Hipertensos e 

Diabéticos sobre a Adesão ao 

Tratamento Farmacológico e 

Não Farmacológico 

Artigo 2022 

Revista 

Saúde em 

Redes 

Identificar a percepção dos 

pacientes hipertensos e 

diabéticos acompanhados 

pela ESF sobre os motivos 

de não adesão ao tratamento 

farmacológico e não 

farmacológico. 

HIPERDIA: programa para a 

melhoria do controle dos 

pacientes com hipertensão 

arterial e diabetes mellitus da 

estratégia da saúde da família 

do “Santinho I e II” em 

Barras-Piauí 

Artigo 2020 UNASUS 

Estimular a adesão dos 

hipertensos e diabéticos 

no programa do HIPERDIA 

da Estratégia da Saúde da 

Família - ESF Santinho I e II 

e desenvolver atividades 

educativas sobre hábitos 

saudáveis, como prática 

de atividades físicas e 

alimentação saudável. 

Transição demográfica, 

transição epidemiológica e 

envelhecimento populacional 

no Brasil 

Artigo 2019 

Revista 

Brasileira de 

Geografia 

Médica e da 

Saúde 

Discorrer acerca das doenças 

típicas do envelhecimento e 

a liderança das enfermidades 

que mais acometem a 

população e que ocasionam a 

maior parte das mortes. 

 

3.3 SEGUNDA ETAPA DO MANUAL: A ESCOLHA DO TÍTULO 

A escolha do título “MANUAL DE HIPERDIA” se deu a partir da percepção da dimensão de 

pacientes que possuem ambos os diagnósticos, e a alta probabilidade de já tendo uma patologia, com 

o passar do tempo adquirir a outra, tornando-se assim um material de sobremaneira completo.  
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3.4 TERCEIRA ETAPA DO MANUAL: ELABORAÇÃO E MONTAGEM 

O manual educativo foi intitulado como “MANUAL DE HIPERDIA” a fim de facilitar a 

identificação de profissionais da saúde e leitores sobre o teor do material, tendo em vista, o intuito da 

disponibilização do material no meio eletrônico. Nesse sentido, está sendo representado nas figuras (1 

e 2) a parte inicial do material. 

 

Figuras 1 e 2. Capa e ficha técnica do “Manual de HIPERDIA”. 

    
Fonte: Acervo pessoal, 2023 

 

Para a elaboração do material foi utilizada a versão paga da plataforma de design online 

Canva®, que permite a criação de conteúdos visuais utilizando diversas imagens, fontes, modelos e 

ilustrações.  

O manual é composto por 48 páginas contendo várias informações indispensáveis ao público-

alvo, dentre elas: fatores de risco, sinais e sintomas, complicações, prevenção, tratamento 

farmacológico e não farmacológico das duas DCNTs mencionadas previamente (figuras 3 a 16). 
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Figura 3 e 4. Sumário da HAS e DM. 

    
Fonte: Acervo pessoal, 2023 

 

Figura 5 e 6. Definição e fatores de risco da HAS 

    
Fonte: Acervo pessoal, 2023 
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Figura 7 e 8. Sinais e sintomas, complicações e prevenção da HAS 

    
Fonte: Acervo pessoal, 2023 

 

Figura 9 e 10. Definição e alguns tipos da DM 

    

Fonte: Acervo pessoal, 2023 
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Figura 11 e 12. Fatores de risco e sinais e sintomas da DM 

    

Fonte: Acervo pessoal, 2023 

 

Figuras 13 e 14.  Prevenção e complicações da DM 

    

Fonte: Acervo pessoal, 2023 
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Figura 15 e 16. Tratamento não farmacológico e farmacológico da DM 

    
Fonte: Acervo pessoal, 2023 

 

Além disso, na confecção gráfica, respeitou-se critérios de conteúdo, ilustrações, estilo de 

escrita e adequação cultural. Sendo essa etapa primordial, visto que a leitura, estudo e pesquisa sobre 

os assuntos fornece segurança em disponibilizar e ofertar um material educativo adequado e com boas 

referências, objetivando a aprendizagem e compreensão por parte do público-alvo. 

Cabe destacar, que a sabedoria popular e o conhecimento científico dos profissionais, devem 

interagir para a elaboração de um material educacional multidisciplinar completo, e desta forma, 

promover a assistência à saúde e fortalecer as estratégias da APS. Durante a construção do material, 

foi visto a importância de utilizar estratégias que o tornasse dinâmico para os leitores e que de fato 

fosse uma ferramenta proveitosa para quem o beneficiar. 

Sabe-se que, a HAS e DM podem ser controladas pelo uso correto das medicações, contudo, o 

tratamento não farmacológico mostra-se um forte aliado no que se refere ao tratamento desses 

indivíduos (KREMER et al., 2022). Por essa razão, foi incluso no material, páginas de orientações 

acerca das boas práticas de alimentação e atividades físicas. 

  Com isso, construiu-se um espaço interativo direcionado as atividades físicas, onde o leitor 

pode aproximar a câmera do aparelho celular para as páginas onde estão alguns QR Codes que o 

direcionarão para vídeos na plataforma YouTube, com o intuito de facilitar a condução da atividade 

física em casa, de forma fácil e acessível, fazendo uso de materiais que comumente se tem em casa, 

como a vassoura (figuras 17 e 18).  



 

  Tecnologia e Inovação em Ciências Agrárias e Biológicas Avanços para a sociedade atual 

Criação de material educativo como guia para promover saúde aos usuários do programa Hiperdia 

 

Figura 17 e 18. Atividades físicas para hipertensos e diabéticos 

   
Fonte: Acervo pessoal, 2023 

 

Além disso, também foram mencionadas algumas sugestões de cardápios e alimentos para o 

controle ou prevenção das patologias. O plano alimentar proposto foi a dieta DASH, que é 

caracterizada pela adoção de um hábito alimentar com quantidades elevadas de frutas e vegetais, 

elevado consumo de leite e derivados e consumo reduzido de gordura saturada (Sociedade Brasileira 

de Hipertensão, 2019), como representado nas figuras 19 e 20. 
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Figura 19 e 20. Sugestões de cardápios para hipertensos e diabéticos 

     
Fonte: Acervo pessoal, 2023 

 

Na sequência, utilizou-se algumas páginas para discorrer sobre as Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde (PICS), sendo elas recursos terapêuticos que buscam a prevenção de 

doenças e a recuperação da saúde (BRASIL, 2022), notou-se a relevância de adicionar ao material 

sugestões de fácil acessibilidade para serem realizadas pela população. Incluiu-se então, sugestões de 

fitoterápicos indicados para hipertensos e diabéticos, ofertando receitas para o tratamento não 

farmacológico. (figuras 21 e 22). 
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Figuras 21 e 22. Fitoterápicos para hipertensos e diabéticos 

     
Fonte: Acervo pessoal, 2023 

 

Ao que se refere a DM, no seu espaço dentro do manual, foram adicionados alguns cuidados 

essenciais aos diabéticos, a fim de orientá-los e educá-los sobre algumas práticas importantes no 

cotidiano e que muitos desconhecem, como: o armazenamento, preparo, cuidado com os pés, descarte 

e aplicação da insulina (figuras 23 a 26). 
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Figuras 23 e 24. Armazenamento, preparo e descarte da insulina 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2023 

 

Figura 25 e 26. Aplicação da insulina e cuidado com os pés 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2023 
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Por fim, ao término dos capítulos designados a cada DCNT abordada, incluiu-se no material, 

tabelas para coordenar os valores da pressão arterial, glicose e medicações, como ferramenta de 

controle para a HAS e DM. Como estão representadas nas figuras (27, 28 e 29). 

 

Figura 27 e 28. Tabelas para controle da P.A e glicose 

    
Fonte: Acervo pessoal, 2023 
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Figura 29. Tabela para controle de medicações 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2023 

 

4 EXPERIÊNCIA E PROCESSO DE CONSTRUÇÃO 

No momento da idealização do “Manual de HIPERDIA”, as autoras realizaram o seguinte 

questionamento, de que forma poderiam contribuir para a educação em saúde aos usuários do 

Programa HIPERDIA da Estratégia Saúde da Família (ESF)? 

O intuito é propalar esse material educativo no meio digital e, principalmente, dentro das 

unidades de saúde, não só para os indivíduos que são portadores de alguma das DCNT, mas àqueles 

que tem familiares próximos com algum dos diagnósticos ou fatores de risco. Ainda aos usuários que 

sejam analfabetos, esse recurso pode ser entregue a um familiar para que possa assim contribuir na 

promoção à saúde do indivíduo. 

Os alunos de graduação em enfermagem, chegam aos seus campos de estágio, inseguros e 

ansiosos sobre como poderão exercer a futura profissão da melhor maneira. Com isso, as consultas na 

rotina dentro da APS, abriram os olhos das acadêmicas para a importância da construção desse recurso 

educativo em saúde. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A construção do “MANUAL DE HIPERDIA” envolveu conhecimento científico e trabalho em 

equipe, o mesmo é relevante e se apresenta como novo material de ensino nas atividades de educação 

em saúde, com o objetivo de motivar o usuário portador de doença crônica e desenvolver práticas em 

saúde de forma simples, rápidas e eficazes no controle da hipertensão e diabetes. 

Sabe-se que, são vários os fatores que contribuem para a adesão de uma doença crônica, como: 

a hereditariedade, falta de conhecimento, falta de autocuidado, o sedentarismo ou a vida moderna da 

atualidade. Portanto, o manual estimula de forma prática e ativa que o usuário tenha informações 

suficientes para obter o controle do seu tratamento cotidianamente, desde fazendo boas escolhas na 

hora de se alimentar, até registrando suas aferições e medicações. 

O referencial teórico utilizado na construção do manual, cada etapa e critérios adotados, foram 

compatíveis para obtenção de um recurso educativo viável a ser utilizado e aprovado pelo público-

alvo. 

O material vem como forma de contribuir para uma enfermagem mais observadora aos 

cuidados da comunidade e com olhar na educação em saúde das Doenças Crônicas não Transmissíveis.  

Assim, podemos perceber que o manual de HIPERDIA dentro da educação em saúde, com 

rodas de conversas e apresentações orais, será uma ferramenta de apoio para a promoção da saúde de 

famílias e comunidades.  
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